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AVI SO 
ｮｲＨＧＨＧｨｲＮｾＨＧ＠ ｦｬｾｾｩｾｮ｡ｴｬｬＧＢＺｬｑＮ＠ para f"'l"tt· jrfrnnl, ｾＨｊﾭ

ｦｬｾ ＨＧ ｮｬｲＬ＠ por ｴｬＧｬｾｾ＠ 01('1. 1':-1, n tOIl)('C'ur dt' JOIH'iroem 
dllllltl'. • 

. Outro ｾｩｲｮ＠ ｲｏ［ＮＡｉｉＭｾｦﾷ Ｎ＠ ｦｬｯｾ＠ ｾｲｾＮ＠ ｦｬｬｯＺＬｬＮ［￭ｾｬｬｮｮｴｲｾ＠ Cj\lf' 
rllllda. não. pfll!lll'11C! n,!'l ｾｕｦｬｾ＠ ｮｾ｡ｩｾｬｬＺｉｬｬｬＡＧｮｾＺｬ＠ ｨｏｒｾ＠
dadl' ｾｮ＠ ,"'1"01 Í"ntIQfal,('I".o mniR hl'p\'I' pOR!'\ivrL 

ａｾＢＧＱＱｬｬ＠ como o,;;, ｾｲｾＬ＠ ｮｱＢｌｾｮ｡ｮｴｦＧＺＧｴ＠ fjll" Hão recc ... 
ｉＮＩｦＧｾｲｭ＠ lo,Zo II p!,1. manhú o ｮｯＢｩｾｏ＠ jOl'nal, O obzc .. 
qUlo dI" ｾｮｉｬｕＨｬｈｉＭｮ＠ l)l'ol'lIl'al' no f'8(,l'iptOl'ío da ty
pog-rnplllll, ､ｬｬｾ＠ lO fUi 11. hOl'as da mnnhil. 

1,1'1"1'[0:0.\'1" ·11.' • 

,i IlCuiCcutc, 
I 

Fui n'nmo sexta-feira ｬｬｾ＠ t;lrJr, 
ｾｯ＠ .templo da Çrllça i1jof'lltllviio-se os 

cllrlslaus aillc a Imll"cm venenmda do 
tilho de Deus, o 

, i1e!nsjallellns ôa igrpja coava-se 11 de
btl clandade 00 crespusculo.,l que, jun
ta a luz frouxa de algumas lampadas, 
augmentnva a melallcolica mogestade 
dllfJurlle recinto. 

Todos iào alli cumprir promessns sa
grados fcitas ao Senhor nas huras anfius
liosas da \'idll. 

Pelas roupas luctuosas que envolvião 
todos os crcnlesdir-se-hia que eSSilS pro
messas tinhã.> nascido de Ullla desgraça 
commum. 

1l 
De ･ｮｾｲ･＠ todos bstes gmpos negrúi s<l

brrsahiiio dúUs entes gralldiosds. 
Era o homem Deus verganJo sob o pe

so da cr,uz, e uma virgem que se ajoe
lhava ante o altar, \'cstida de cõr rõxa 
da lunica do Senhor. ' 

ｾＢＬＧ＠ . 
J .\" rront,· D ngus\n do f.hristo brilham 
a ｲｬＧｳｩｧｬＱｬＱｾｩｬｏ＠ divina dominando as ru"as 
do sn(1'rilllcnto, o 

Os olhos da vírgem 11 X:1I'iío-S<) nns ura
çúes di:, UIlI livrb: ca purt'ZiI do seu ros
lo era Inalterill'cl e ddit:iosa como as 
harmollias do El'llngclho. 

Erào os dous idolos daquelle ｴＨｾｭｰｬｯＬ＠

fl parecia que para. amhos se elevava o 
culto do pom, 

A cõ r das vestes, a mngesla<!c ､ｾｳ＠ fi
gllras, (l resplandr.scencia das ｦｲｯｮｴ ｴＡｾ＠

tornüra-os vultos út: um só quadro, 
E ncsse quadro pnderia dizer-se qUI! 

a udléza da donzellJ era ｲ･ｊｬ･ｾｯ＠ do oll101r 
magnunimo du ｛ｾ･､･ｭｰＨｯｲ Ｎ＠

HI 

Erguem-se os chrisl.;ios para beijar o 
pé do Senhor, 

tevanla-se lambem a virgem. 
Oh I como é linda agora dd pc aqllella 

I1lha do céo ! 
,\ sua imagem é uma fantasia de By

ron-os clIbeJlos um caprichod'arte-os 
olhos um envelo de anjos-a hoc" um 
suspiro de amõr-a;;. mãos uma licçãO 
de Miguel Angelo-os pCs um supro de 
rodas, 

E' pequena, muHo pequena, que ｰ｡ｾ｡＠
mais não taria Deus ellClAntos nem mi
mos. 

E vai lambem beijar o pé do Senhor. 
Cumprira uma promessa, ou será () 

élo que prclldé os cultos da ,terraá m'\o-
silo ｾ｡＠ Di vlndàde ?, . . 

-
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Ir '1\ serpnidlldp. dil(Jllf'llp f'spiritlJ, e . . , I qu P oelle .' ｉｾＩｮ＠ ｲ･ｾ｣｣ｬｩ＠ 'se o r.lio de 
lIa um anoo eollrJ-SC a donzdla dt fi- ｣ ｰｬｴＧｳｴｾ＠ qUI> 11 IlIul1Iln1. 

nhar lenlMllrnlp • . I E RO vê·lil s'lIte-Si! nél alma impressõ
'De botaYiío-s,·-lhe os fac( . t>nrraqnecla- r. l11yslr rills,,, ､Ｌｾ＠ 111M Vllgü mplancolio, 
se-IIH' O corpo ､ｾ＠ momento plfll momon· Il U1l se n30 dizem em linguagem lIe 110-
In. . . 
,\\ O Lrilho ans olhos que era mo!s 1' 1-

lO elo qU f' nunca. como . a cssrnCIA de 
todAS o grtlcas da \'ir!(em t"ilde sr. a 
ｬＧｴｬＨｬ ｣･ ｮｬｲ Ｌ ｉｾＧ＠ ｾ＠ IlI'llP r nra I: ｣Ｑ ｾ ｜Ｇ ｡ ｲ＠ de
poi ns rrgi6c (h nd c cllIall.írn . . 

OH'HS. 
ｮ ＬＧ ｰ ｮ ｩｾ＠ .. .t" ml' lhM nio ve-Ia m1is pl-

ra ･ ｜Ｇｩｬ ･ ｲｊ ･ ｾ｡ｵｊ､､ ￩ Ｎ＠

E para a medicina tl bO hôl'l ll sym
rlomas que rl clI' rmin ,1 1' 111 a ､ ｏＧﾷ Ａｉ ｾ｡ Ｎ＠

Tri. leza rio mundo hum pdecl.ío-Ihe 
o olho : ma a alma soma-l he angdi
camenle na boca. 

Er.io as espe ranças Ilue adl'jil \' JO ｰ ｾ ｲ＠
sobre os prJnlos nn s.1\Jdc.rolUo o sorrt r 
da auror.1 na pél,il tls Orl nlhadils da ro-
sa. 

r 
Cm dia tornou· e pallida aue eslre· 

mecerão de Jor as pessoas q \lC a cerca
vão. 

A. sua vi ta alo!l"ou-se no espaço. e 
os labios tremularão-lhe mri"llmente pe
lo perpas il r óe alguma supplica que 
Ilte vinha do ｣ｯ ｲ ｡ｾＮｩｯＮ＠

O pac to que se deI! enlre a donzella e 
o céo ning\l l'm o soube. 

Dppoi li ｧ ｲ ｡ｾ｡ｳ＠ e os mimos rcvade
cerfio n"lla cem mais grnlil ezn. 

E a virgem deixou os caprichos da 
moda para se I'eslir da côr roxa da tu
nica du enhor. 

n 
Ao pô ar pela ruas u", cidade touos 

-pararão a admiraI-a . 
O eu rosto conserva a me ma suavi

dade. 
E' que na vida daquelle coração tudo 

é puroe crystallino como um sonho en
.:antado. 

Amores ardentes. não creiais que ella 
possa te-los. 

As suas afl'eições h50 Je ser delicadas 
(! ｵ｡ｶｩｳｾｩｭ｡ｳ＠ como o ー･ｲｦｵｭｾ＠ das Dores. 

O tumultuar ｾ ｡＠ pai xões pertubaria 

ｾ｛｜＠ ｜ ｉＩ ｉ ｾ Ｈ Ｎ＠ ROI: Ano. 

Ｇ ﾷＮ ｕｬｬｬｾｉｕｄｉ ｾ＠

AfE\T R\S SE\fl\IE\T1ES 
DE t:11\I'LO lllST \ L OI: L\l E. TLO.\\TE 

1'.1' \1>.\' ｾＱ＠ RIO De J.I:\E IRO 

Com ltcenç',. de .t,. clle JI vILssa!J 

r 0/1/ imlUfliu 1 
TmlO 'EGli\DO 

\'lL 

- .\i! ai ! grilou 0111 dia Albl'rtina, tll 
amarrotas os meu rnll urinh o. 1 

- Tu nlio ten cullarlllho! di e .\dul
pho CO IU dr ｰ ｾｩ＠ lo. 

- Sim, m,IS machuca -me o hombro. 
- , ai- e o amor. di v Adul pho conl 

di traceno. 
Mas 'Ad olpbo antecipava seu julga

mento. porque o amor ainda não chçga
ra . 

YILl 
C\ i\ DUn ,\ E ｉＺＧｩＺＧｩ ｏｃ ｾ ［ Ｚ｜ ｃ ｊＮ｜＠ DE FLOnlSTA 

'ma noule, ao entrar no seu quarto, 
Adolpho surprehendw Albertina lendo 
uma cnrla. Ella procurou tscondel-lI !lO 

eio. mas eJ1e conhecia a mala do correIO, 
e por i so arrancou e te pedaço li] epis
tola : 

aremo nossa jonel1as,adeus o telil 
Quando isto me divertia, apesar de 

porque r0 sa carta me entristeceu. Deus 
um mantelete ; mas juro que 
manhã as oito horas da noite 

anjo do céu. eu te amo I 
nunca me esq uecerei. 

sé GOllralrcs. 
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ma o 1II0111llllU8 
lil ＨＧｾｬｬ｜ＧＬ＠ JIl 

flue linha ･ｉｉｬｬｵ･･ｩｾｬｯ＠
mllolclJlu com 
ｲｾｬＮ＠

Atlolpllo, que riu-Itl di! ﾷｮｾ＠ .. kz do 
p0SI-scriplulIl, pscreveu ao lucLor. 

« ,["u caro. O rtlgo do SJn ilmor não 
PI!lle acCtlflrlrr as p"i\,jes !lu Al!)I'rtina ; 
lIIiI' o fJuP. lhe posso .garantir, é qllo o 
SLU munl,· I,' L,' scn iu para accendcr o fu
go . .. da c0sinha . 

IX. 
rlllELI OA DE 

Gllln noule, no .\lcazar, .\Jolpho ficou 
fa cinado pl' lo olhares ma"nelicús de 
uma Jansarina I AIl)l!rLina \;ahi u do al
tar . 

- A menina c encantadora, murmu
rou Adnlphu ao pa sar pela scrêJ, que o 
mirou com ironia . - Eu bem sci, repli
cou ello, que repito uma phrase jà sedi
ça, ma as verdades como esta, 5empre 
sãO preferi veis, 

A jO'lem franceza, nada tendo que di
zer, sorriu-se para elle. O caminho es
lava franco, mas a preguiça fez com que 
Adolpho não fosse incon tante. 

Entretanto Adulpllo continuara a es
quecer-se de Albertina. 

FnI DO SEGUNDO ｔｏｾｉ ｏ＠

(COllI i/llía .) 

POESI AS. 

Aos Rnn.. do m e nino 

FILlXTO ELY lO. 

Dous anno já de existencia 
CanIl' a tua insonte vida, 
N' esle mundo de iIlusões,. 

, esle mar de insana lida. 

Qual romeiro viandante 
Jà tomaste o leu bordão, 
E dou ann6s ha que encetaste 
A tua peregrinação. 

. o 11 bit , Kl!ntil infante; 
Caminhnr Í! ft di ｩｾｉｬＬ＠

ｄｾｳ｣｡ｮｮｲ＠ nem um instante. 

Oxalá que no dl'curso 
I)\l tito ｰｾｬｉｬｬｳ｡＠ jornaua 
11'115 pas 'H jámars vacillcm 'A mais sinuo 'a estrada. 
• P. abrasados arrars 
TivHPs de percorrer, 
Tem fé em Deus e prosegue , 
[onfia no ｳｾｵ＠ poder. 

N li nca de ti se a poderl! 
O desesp!!ro, o temor. 
Que adiante surgirão 
O ti is no seu verdor. 

E quando ao lermo cllegarcs 
De lua peregri nação, 
Olhando a senda trilhada 
Diràs em teu coração: 
q, E (jssim reSUff.e-se a vida 
(j Terrena da creatura: 
«- Caminhar, olTrer, gozar, 
« Descançar na sepultura'»-

Dezembro, 25, de 1814. 

.. 

• • * 
.-;:. 

AMOR. 

Com vw suave, e com rir tiLo doce 
Ella me troce, um amôr febril, 
Com mil afagos, com amôr da infant;ia 
Deu-me constancia, de mulher gentil. 

Deu-me os amores, que a sorte levou 
Deu-mo! e tornou, com t.lhar fagueiro 
Amo-le muito, meu amôr é puro 
Cujo o futuro, eu espero ligeiro. 

Deu-me sua mlLo, que estava já fria. 
E eu tremia, mais por um instante, 
Amo-te ainda, por toda essa vida 
Me mo perdida , le amarei constante. 

M. ｒｯｳ Ｎ ｾｾ Ｎ＠
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Eu i"oh_ cluntes, 

}:u Lenho ciUlllrs, ,Ie \'C'r-Ir, dOlw'lla 
r.Il'O olhos fililndo t>S P.1S o' d'ill"ucm : 
Eu Lenho ciumcs, tle vl'r-LI' Ilrillt;(llulo, 

quero qucamésa mim mais niogueRl, 

F.u L,'n ho ci u rnrs, gt'n lil ｦｾｩｬｩ｣･ｩ＠ Ta 
(lIl'uS anjo> tio céu I" venh(iú pois ver ; 
F.II l,'nhu ci\lmes, qu,' oulrus Le fallelll, 
Eu Iú l'aitloza n!io I"ojas ,'u soffrrr, 

• :u L"\lho ciumcs, qnando le nüo vejo, 
(,,'o IHbio mui bel10 f,dlRndo em amor; 
Eu lpnho ciumrs, dH ver-le no bailll 
Qual renus wals:lntlo com Lodo primor, 

,Eu lenho ciumrs. de ｶ･ｲＭｴ ｾ＠ tão lindll, 
_ u baile, faceira com oulr a 1I'alsar; 
Eu 'trnho ciumfs, nlls V('lt.1S filiO daes 

, l! MIem donzdl.J. se qucirà'o amar. 

'Eu len'ho ,cium ... s. e mni jll Irrei 
St' um dia le Y('r com oulro li brincar ; 
ｦＺｾ＠ l"nh? ｣ｩｵｾｬ･ｳＮ＠ P. Lú oh ! louquinha 
ｾ｡ｯｱｵ･ｭｬｳ＠ q eusoffra, se quero leamnr. 

LU lenho ciumps, ciomes de uns olho', 
'Que bri1hão meu 'Deus! qU(I\ 6\ no raiur' 
ｽＺｾ＠ lenho CÍ'umps. Stl tú, de mim foges; 
- ao posso donldl1t, fugir de te Ílma". 

Eu leobo ciumes. de ver-te ,"o 'baile 
J)e ｶ｣ｾＭｬ･＠ faceira, por seres bonita:' 
Eu tenho ciumes,que premIas ｡ｬｾｮ･ｭ＠
ｾ ｩｊ ｓ＠ falIas de IImores, no ｦｩｬｾｯ＠ de fita. 

Eu tr.nbo_cium!:s. ｱｾ｣ｭ＠ e quenilo tem? 
e cllas 100 ,loucas 50 querem amar; 

Eu leoho ｣ｊｾｭ･ｳＮ＠ e sempre tl:rei. 
'ella no bade. sem mim fÔl' d ｾ｡ｲＮ＠

Dezembro. 26- 74. 

, ｾｬＡＧ｜ＢｅｓＬ＠

-----. 
Lo.-Vipbo 

( jo JOIJQljl'io)lj ta H". ) 
Sem mim IIHO p6de 

abar hlll'cr. " ., , . 1- j 
• ou o refu"io 
• ,.. - d • • • '1 ece.r . . . • 1- 2 - 11 

Exi:;to em lt:rril. 
Tlll1llJrm 111, lUar ... 3-1 
Logo IIUI.! IIôISCI! 

(Jurr c""li"ltllr , , , • -i-5 
,11\1 fi nalidade 
ｅｾｳＢｉｉｴｩｬｬｬ＠

r'ril no!"a I, 'r 
lIicu CII\ol'íll , , i-3 
ｬ ｾ Ｂｴｲ＠ .. iI familia 
)': ,1.1 IHI Itll blar: 
ｉＧｾ ｾ ｬｬｮｬ＠ I,em . 
Qut.: Iw ' tio 1..'Il,:olllr,I(' , ,:2-;; 

CO:\C"I r,) 
ｾＱＨＬＱｬ＠ ｮｾｵｳ ｬ＠ fJ no rida I 
Que insana lidai 
Que labutur! 
Uns pilsseinnJ", 
E eu lrabalhundo 
Sem ､｣ｳ｣｡ｭｾ｡ｲ＠ I 

'C([/!tari:lO. 
-----

t;ha.·"do. 
Se me Lirar 11111<1 l!'Ira 
Nu montanha me h:lo d,i VI.!r. 2-7 
Curro de dia c de lIui te 
ｾｵｬｬ｣｡＠ canço de t!orrcr. ｾＭＬ＠

ｃｏｾｃｅｬｔｏ＠

Sou das boticas 
Velleno ｜Ｇｕｬｧ｡ｾ＠
E ngs ploRctas 
Me hão de enconLrar, 

H , Siln, 

L 

A ､ｾ｣ｪｦｲ｡￣ｯ＠ do Jogogripho do num)
ro Ilntecedente é- amortecido, e da ｾｨ｡ﾷ＠
rada em quadro é 

f..\ F F
A ｾｉ＠ O 1\ 
FOUE 
EllEO 

C HI.RHjENDA 
ｾｯ＠ Lol) g i lho publicado no numero 

antecI den '\: deite Jornal na tercei ra 
qutd,ra' t:m lugar de-se ｴｏｾＸｲ･ｳ＠ a ｱｵ｡ｾﾭ
ta dlga-se- se tomare$ a quinta. 

Typ. do Ｈ［Ｇ｣ｯｮｳｾｾ｜Ｇ｡｡ｯｲ＠ .• 
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